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Doulrinador definido e morige-

raio em princípios - o Deolindo 
Amorim. Em defesa das bases dou-
trinárias do Espiritismo apresenta-
se-nos com o acérto de responsabi-
lidade. Enfim, doutrinodor austero 
de verdades. 

Acornpanhâmo lo de longe e sen-
timo-lo de perlo em seu ingente 
programa de pôr a Doutrina Kar-
deciana a salvo dessa confusão rei-
nante nos domínios do mediunis-
mo. Conhecemos muito." doutos que 
são incapazes de protestar ante as 
incongrudênclas de dirigentes e mé-
dium desavisados a embaralharem 
métodos e disciplinas morais do 
trabalho lídimo. Ild até oradores 
eíDíritas, chamados a colaborar em 
semanas e movimentos de nossa 
Doutrina, qw fxzen criticas destru-
tivas às manifestações e orientações 
de »sessões*, quando cabiam a êies, 
por dever moral, Ifxstruir e eluciaar. 
As verdades sustentadas por Kar-
dec não são bem apreciadas por 
quem de direito- Por isto mesmo, 
mais valorizamos a atitude toma-
da por êsse escritor e polimista 
iano. Sua posição em presservar 
o pureza da Doutrina Consoladora, 
fè-lo mais seguro nessa campanha 
meritória. Saiu à liça para colocar 
nos devidos termos as premissas de 
cada escola filosófica e de cada 
crença litúrgica. Deolindo Amorim 
com essa dispoiição de servir à Vei -
dade não poderia encontrar flores 
em suas tentativas dc contrariar a 
tendência dessa baderna. 

, Sofreria, como tem sofrido, as 
incompreensões subalternas, mas 
deveria encontrar o apôio * a so-
lidariedade dos que visam o mes-
mo objetivo de equilíbrio dentro 
das bases doutrinárias espíritas. 
Escritor primoroso e dono de cul-
tura nos moldes do dilatismo útil, 
sentiu essa necessidade e estabeleceu 
planificação para o esclarecimento 
geral. 

Então, surgem seus artigos sem 
pre de análise serena e vêm-no ̂  
seus livros onde os silogismos no-
levam ds conclusões por consequên-
cia da lógica. Na tribuna, sua per-
sonalidade è a expressão dos prin-
cípios que defende. 

São êsses fatos que nô-lo demons-
tram como o compromissado com 
a ratdo para qw Kardec esteja em 
consonância com a cultura humana. 

Tarefa inestimável nessa emprei-
tada de luz e esclarecimento. Ti' 
nhamos dele, além de opúsculo com 
os objetivos educacionais e instru-
tivos, os livros de seus estudos. 

*A FRICA NI SUO £ ESPIRITISMO» 
- «B8PIRIT1SHO E OS PROBLE-

Í AS HOMASOS» - «ESPIRITISMO 
L HZ DA CRÍTICA» - *ESPIRITIS-

MO E A CRIMINOLOGIA» - são le-
ses memoráveis <? subsídio à socio-
logia moderna. Sempre a preocu-
pação tua é o ESPIRITISMO como 
cúpola de tôdas as conquistas cien-
tíficas e filosóficas do homem, pois 
ele i o determinismo histórico. Pe-
las suas teses e observações disci-
plinares vemos a razão por que foi 
êle cognominado, com Justiça 
aliás, o DeUme brasileiro. O filóso-
fo francês foi intransigente e jamais 
permitiu alsijumes místicos na Dou-
trina Ríteteda. Amorim l«m os mes-
mos propósitos e com isto ganha 
autoridade parã reforçar os altos 
pontos em que a Providencia 

M O R A T O :. 
harmoniza, 

Temos agora em mãos o último 
livro de Deolindo Amorim. 

Trata-se de «O ESPIRITISMO E 
AS DOUTRINAS ESPIRITUALIS-
TAS». com prefácio exuberante dês-
se outro talento moço - Lauro Sal-
les. Completa-se a obra pela fina-
lidade de ressaltar o valor dos prin-
cipios eternos. £ uma equação de 
equilíbrio e juileza em favor da 
Religião do futuro. Advertência e 
guia aos responsáveis pela pureza 
da Doutrina Consoladora. Enfim, 
livro destinado ás consultas ime-
diatas, porque cada parágrafo seu. 
é lição permanente. 

Formato de bolso êsse trabalho, 
editado pela Federarão Espirita do 
Paraná, traz em stui» -páginas en-
sino magnífico. Tamanho pequeno, 
como falamos acima, pois que ca-
be no bolso; mas basta nbri-lo e 
sentir seu texto para avaliá-la co-
mo é extraordinário. Grande livro 
que identifica um autor. Deolindo, 
sem favor, é Dvutrinadur de Ver-
dades. as mesmus verdades que re-
futem o ouro da espiritualidade 
superior. Assim está pleno de opor-
tunidadi *0 ESPIRITISMO K AS 
DOUTRINAS ESPIRI TU A LISTAS» t. 

P O R T E P A G O 
>R0AOOE PRO' 
PRIEOADS OA 

CASA DE 8 AU DE 
ALLAN KA"DEC 

U « XXXI I 

N . 1 0 6 0 

HDD̂ OAO: Hua JO»» vi?-rau»» (Harpia • QFICINM.: A» Ma; cácio a ? 7 C-. Postal, 68- PHANC«* 
Diretor a e 15-11-92.7 a £l-c>-Q42,: J o s é M a r q u e r Oeircie 

Diretor : Pr. loro»« NoTeHmi — Ocrent* : Vicente — B»ri»tor; Pr. Aipelo Morato 

Imortalidade - 3 de Outubro - Kardec 
Ao alvorecer de um novo mês 

- outubro-reavíva-se-nos bem no 
íntimo da alma tôda a extensão 
dos benefícios que recebemos 
através dos ensinamentos que 
nos íoram li gados pela figura 
ímpar de Allan Kardec. 

Há prtcisamente 155 anos da-
va entrada em nosso planéta um 
espirito moldado nos mais sá-

bios princípios cristianizadores 
e cuja misfão venceria a ação 
do tpmpo. 

Não lhe tr ibutamos essas gló-
rias efémeras que muitas vêzes 
são frutos de uma gratidão cal-
culada. 

Elevamos-lhe nossas alma* 
através das asas cetíneas da pre-
ce a fim de que receba, trans-

gou, mas primeiro é-nos impres-
cindível tomar contsto com a 
preciosidade que recebemos. 

Ler K a r d e c é compreen-
der e amar a vida com êsse 
amor puro que só a fé nos po-
de ofertar. 

Os livros que noa vieram por 
intermédio do mestre de Lyon. 
não perderam, apesar do tempo já 
decorrido, o cunho de atualida-
de, de realidade e de verdades 
que não passaram e jamais pas-
sarão. 

São páginas vibrantes de cris-
tianismo e que nos falam fun-
do ao espírito ansioso peles lu-
zes da compreensão e de escla-
recimento. 

Kardec palmilhou sua vida e 
sua obra pelo princípio sadio 
da fé que tem Dor base «a in-
teligência perfeita daquilo em 
que se tem de crer». 

Sua fé era inabalável a por 
isso pôde «encarar a razão fa -
ce a face». 

3 de OUTUBRO — Marco 
luminoso de uma existência in-
teiramente dedicada ao esclare-
cimento da humanidade que êle 
muito amou. 

KARDEC — figura imortal 
que nos chama a todo inatant« 
à retidão de uma vida bera es-
clarecida. 

Sabêmo-lo imortal e por isso 
depomos-lhe Junto ao espirito 

BASES DA DOUTRINA ESPÍRITA: 
EXISTÊNCIA DE UM DEUS ÜNICO. 
Reencarnação. 
Pluralidade de Mundo» habitado?. 
Pluralidade de ex t i t tndaa . 
Imort&lidsde da Alma. 
Progresso infinito. 
Caridade e Amor: bate i do progresio mcral. 

P R E S E N Ç A F R A T E R N A 
DESCONHECIMENTO DO 

EVANGELHO 
Todo o mal que existe no 

mundo, individual ou coletiva-
mente considerado, vem do de«' 
conhecimento quase absoluto do 
Evangelho. Cristo foi, de novo, 
crucificado noa corações . . . 

Esta, a principal, a mais im-
portante razln oe tua presença 
no mundo: a j u d t r os que anun-
ciam. de novo, a Cristo, os que 
divulgam as beleias do seu Evan-
gelho. 

Tens um campo enorme de 
trabalho. Começa por ti tnearao 

Vive o Evangelho. Integral-
mente. Este deve ser o teu pro-
grama diário. Luta ainda. Tem 
bom Animo. O mundo necessita 
de Evangelho como de sol, de 
água e de ar. Anuncia, por tô-
da a parta, corajoaamenta, a 

Crlstot 
AS DUAS TRISTEZAS 

O Apóstolo São Psulo escre-
veu, certa vez, aos crtatSoa de 
Corinto, sôbre a a d u s a tristezas 
que confrangem o coraçSo hu-
mano: a tristeza do mundo, que 
gera a mégua, o peaar, o desa-
lento. e, às vézea, a morte; e a 
tristeza, segundo Deus, que noa 
aclara a mente a o coração, 
apontando DC a a luta redentora 
para que, embora tarde, enten-
damos e pratiquemos o v«rda 
deiro amor: para conaolsrmoa e 
sermos consolados, vivendo es-
ta vida como meio de conquis-
tarmos a outrs , a eterna. 

Que triste * a trtatexa do 
mundo! Que felicidade a trlste-
teza de Deus! 

PAFS E PEIXES 
Jesus ae compadeceu da mui-

ttdSo faminta e, por duaa vrzes, 
multiplicou oa p ies e oa peix«s. 
Deu de comer a todos, mllhs-
res e milhares de euvintea que 
O buscavam, faces sulcadas pe-
la dor, pranto escorrendo dos 
olhos; e deu de st mesmo. Je-
sus «e compsdeceu dos que so-
fr iam e, ainda agora, está no 
mundo consolando, amparando, 
alimentando os espíritos com a 
sua palavra de misericórdia e 
ainor. Distribuiu, com o» neces-
sitados do corpo, o p io ; man-
dou que oa seus discípulos ser-
vtseem a multidão, para que o 
gesto de bondade, de fraterni-
dade. fôsse imitado - eterna-
mente - pelos crist ios: 

— Os pobres estarão sempre 
convosco... Dizia. 

C L 6 V I 3 R A M O S 

mutado em fôrçaa, todo o res-
peito que a família espirita lha 
rende. 

Muito já se tem falado a es-
crito sôbre a personalidade de 
LÊON H i P P O U T E DÊN1ZARD 
RIVAiL 

Cumpre-nos agora realizar a 
liei o que o sábio leonH nos le-

esta gra t id lo tôda amoroaa pe-
io muito qua já aa f t z a pela 
imenaldlo do que continua fa-
zendo para a elevação do cora. 
ç lo humano 

Salve, aaplrito luminar, cuja 
missão * um pontilhar da amor 
vivo. Salvei 

Lia B a m i 
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ACONTECIMENTOS ESPÍRITAS 
1 - PR «VIEIRA CONVENÇÃO DE 

EDUCADORES* EM ÍRITAS NO ES 
TAOO DE S. PAULO — Foi homo. 
logada pela USE a data dêsse lm-
p -rUnte conclave a realizar-se em 
janeiro de 1960, na cidade de Rlbel-
rfio Preto. A ReuniSo do Conse-
lho Deliberativo Estadual da Uniào 
da a Sucirdaiea Espirita» do Eitado 
de S. Paulo, que se deu em data de 
15 dê»te mês, estudou a conveniên-
cia de realizasse na Capital ^Oes-
te a I a Convenção doa Educadores 
Espíritas, cujo programa será orga-
nizado pelo Conselho Regional Espí-
rita dessa cidade, áendo que o mo-
vimento terá o apôio Integral da 
USE. A Comissão encarregada para 
organizar o referido trabalho está 
constituída pelos Professores.- Manso 
Vieira. Msria Emilia Barbona, dr, 
Jálm® Monteiro de Barros e dr. TQ-
maz Novelioo A ocorrência dar-se-
á d® 6 a 10 de janeiro de IMO. A 
referida convenção destinar-te-á aos 
professores da cursos ginasiais, pri-
mário* e escolas evangélicas das en-
tidades espiritas. Em nossas próxi-
mas edições darenos noticias mais 
circunstanciada* fõbre êsse movi-
mento de suma importância psra 
nossa Doutrina. 

Z - REUNIÃO DO CONSELHO 
DELIBERATIVO DA USB - Em 
obediência a convocação da Secre-
taria Geral da USE - estêve reunido 
0 Conselho Deliberativo Estadual 
dessa entidade. A ocorrência do <Ma 
13 dêste mês perfêz a terceira reu-
nião do referido Conselho nèsta ano. 
Foram tratados diversos assuotos ad-
ministrativos e contou em pauta os 
seguintes itens pata a ordem do dia: 
1 - Expediente; II ConvençSo dos 
Educadores Espíritas; III - Ativida-
des Departamentais; IV . V^jlaa -
Palavra Livre. Mais uma vez foi obje-
to de acurada consideração a parte 
das finanças da USE, bem como os 
elementos de melhor entendimento pa-
ra UNIFICAÇÃO. Ainda foi aborda-
do o »»«unto doutrinário referente à 
Doutrina e os movimentos paialelos 
ao Espiritismo. A USE aceitou su-
gestõ»« do dr. Lui* Monteiro de Bar-
ros sôbre aula» e ilustrações aoi di-
rigentes de eessõ«» e orientação aos 

Emissários da Luz e da Verdade 
Obra M? ti hl nica, Psicn grafada por 

1ZALTINO BARBOSA 
Preço - - Cr* 130.00 

NOTA; O presente volume, de f t 4 
pègin-s, è paite de uma obra medlú-
me» qu*, sob o Utulo •REVELAÇÃO 
DOS PAPÁS» Jà t>ve duas edições. 
U<va ern 29 e outra em 1836; po-
rém, ambas, de tiragem diminuta, sur-
gisdu, agora H ím EdtçSo. da Edite 
ra Divino Mestos, cujo produto da 
venda dfstlna-ne a ser doado a Ins-
tituições que dispensam •ssutêncu à 
lnfâucis e á velhice desamparadas. 
Faça o seu pedido pelo RBEMBOL-

HO POSTAL 
Livraria «A Nova Era» - Cx. Pos-
tal 85 - Franca E. S. Paulo. 

médiuna, tendo mesmo. Dessa epor-
tunidade, organizado o pregrama dês-
se tr»ba hu de suma importância pa-
ra a própria unificação em marcha. 

S - SEMANA ESPIRITA DA LA 
PA — A União Distrital da 6.a Zr-
na - órgão da USE levará a efeito 
de 19 a 25 de outubro entrantea l.a 
Semana Espirita da Lapa. O Progra. 
ma elabor?do oferece-nos o sentido 
idealista dos seus organizadorea, pois 
dêsde os oradores k parte recreativa 
do referido conclave vemos o zêlo e 
a boa vontade era servir os postula-
do» da Doutrina Coodificada. Haverá 
ainda para melhor expressáo dêsae 
movimento a V Concentração Espiri-
to Paulistana, cuja ocorrência as da-
rá no dia 29 - às 13 horas, quando 
aerão lançados novos manifestos ecs 
favor da confraternização da confra-
ria espiritista. 

4 — IMPBENS4 ESPIRITA - Te 
mói conosco s l.a Edição de mais 
um jornal destinado a servir a cau-
sa da Unificação Espirita. Trata-se 
de «UNIÃO» - órgão publicitário da 
Uoiio Municipal Espirita de Ribei-
rão Preto (UMERP). São aeus dire-
tores os nossos queridos companheiros 
Joaé Faria, elemento de projeção 
nos meios espiritas da Araraquaren-
ae, Ary Costa Nogueira, jornalista e 
poeta de pulso que muito tem feito 
para concretização de nossos Ideais 
de coníraterntaaçfio e ainda dr. Fia. 
çal Cais e Lázaro Ehmke, valores ln-
contestes da familia espírita naque-
la região, aos qu&is muito ae deve 
pelo trabalho desinteressado e pro-
fícuo em favor d« nosaa causa. «U-
NíAOÍ se nos apresenta na sua es-
tréia com os pró dom os da esperança, 
razão porque, sem exagero, deposi-
tamoa inteira confiança em seus des-
tinos. Farta col«boraçáo e reporta-
gens judiciosa» e informações úteis 
- tudo lati fax do novo Jornal um 
elemento de propaganda útil ao noa-
•o programa de serviço. Parabéns e 
votos de longa existência nos dotnl-

«I M U DOS SEIOS»" 
Recebemos o p r i m e i r o nú-
m e r o dsse S u p l e m e n t o 
F i l a t é l i co , o qua l acha t e 
e m N o s s a Redaç&o à dis-
posição do» colecionadores 
de se lo , pos ta is e f a remos 
e n t r e g a g r a t u i t a de u m 
exempla r a q u e m o soli-
c i tar . 

» .=; 

nica árduos do jornalismo espirita. 
5 — PUBLICAÇÃO — Recebe-

mos do Autor • Deolindo Amorim -
seu estupendo livro «O ESPIRITIS-
MO E AS DOUTRINAS ESPIRI-
TUALISTAS», prefaciado pelo talen-
toso companheiro dr. Lauro .Salles. 
Deolindo Amorim nos dá num livro 
de pequeno formato uma grande 
obra. que deve ser destinado á me-
ditação dos espfrltss que aind8 titu-
beia.n em sentir nossa doutrina a-
lheia da confusão de muitos movi-
mentos setários. 

Trabalho digno de ser sentido ês-
se do admirável expositor de nossos 
princípios, pois de há multo temos 
apreciado seus esforços no sentido 
de preservar a pureza do Espiritis-
mo e imunizá-la contra as tentativas 
de tendências místicas. Esse livro 
deve ser recomendado s todos os di-
rige ntes de trabalhos espiritas e as-
tudioaos, pois éle deve servir corou 
companheiro de cabeceira de todos 
nós. 

A edição estêve entregue à Fede-
ração Espirita do Paraná e merece 
ser lida e meditada com mais cuidado. 
O que vamos tentar fazer pela nos-
sa seção cronológica. 

Convicção e Aparência 

0 Jornal Espirita fa i a pro-

paganda d a doutrina. Fa -

ça você a propaganda 

He Jornal Espirita. 

N e m s e m p r e en tus i a smo è se-
gu rança . Nossa p o b r e expe r i ên -
cia, de m a i s de v in te e cinco 
anos n a p r o p a g a n d a espir i ta , j á 
nos pe rmi t i u ver mui ta coisa e 
receber mui ta lição, dos p ró -
pr ios h o m e n s . T e m o s t ido tan-
ta s u r p r é s a desconcer tan te , t an . 
ta d e c e p ç ã o . . . J u s t a m e n t e p o r 

isso m e s m o é q u e co&tumamo® 
dizer e r e p t t i r q u e se nãc de-
ve c o n f u n d i r en tus i a smo com 
segurança ou convicção. J á n o 
coraêço de suas a t iv idades d o u -
t r inár ias , e r a Allan K a r d e c q u e m , 
fa lando sôbre as deserções n a s 
f i leiras espír i tas , adver t i a s en -
s a t a m e n t e &ôbre o en tus i a smo , 
o a rdo r passage i ro de mui tos 
Bimpatisantes do Et-piritismo. Há 
pessoas que são v i b r a n t e s ou 
en tus ias tas por t e m p e r a m e n t o . 
São idealista.«', q u e sen tem a dou-
t r ina , e por isso não sabem fa -
lar sem v ibrar , sem egi tar as 
idéias. Aliás, o idealista, via d e 
regra , é u m t ipo v ibrante , fo-
goso, q u a n d o escreve ou q u a n -
do fala, p o r q u e v ive as idéias 
q u e p rega e de fende . Se não 
h o u v e r a rdo r ou ideal ismo, n ã o 
há movimen to , n ã o hâ contágio 
men ta l , e não é possível f aze r 
p ropaganda de u m a causa s em 
o calor do ideal i smo. 

Aula Especial Sobre um Livro de André Luiz 
Perante grande assistência, com a 

sala superlotada, notando-se também 
a presença de aiguns médicos, o Dr. 
Túilio Cbavea deu uma aula espe-
cial, no Instituto de Cultura Espirita 
do Braatl. no Rio de Janeiro, sôbre 
o livro mediúnico EVOLUÇÃO EM 
DOIS MUNDOS, publicado pela Fe-
deraçfio Espirita Brasileira. O livro, 
como Já ae sabe. foi recebido simul-
tanesrnente pelos médiuns Prancisco 
Cândido Xavier e Waldo Vieira. Co 
no, porém, nesse livro hô determl 
nados capítulos que tratam de bio-
i< gla, fisiologia e outros assuntos 
científicos, a Diretoria do Instituto 
pediu ao Dr. Tullio Chaves que des-
-e uma aula espacial sóbre a maté-
ria médica do livro. O programa do 
instituto de Cultura Espirita do Bra-
«li Inclui biologia e fisiologia, entre 
outras matérias que têm relação com 
o Espiritismo. Teodo-se restringido 
exclusivamente ao que intereasa h 

Medicina, o Professor começou di-
zendo que EVOLUÇÃO EM DOIS 
MUNDOS é «um livro homogêneo», 
embora recebido por dois médiuna. 
Com Ilustração didática no quadro 
negro, tratam do problema daa célu-
las e outro« problemas referidos no 
livro, pissaodo depois à parte fisio-
lógica em rolaçAo com o pe ris pi ri to. 

Foi realmente uma aula muito pro-
veitesa e que fez vibrar tôda a nu . 
meross assistência. Convém lembrar 
que o Dr. Túilio Chaves é um dos 
professores do Instituto de Cultura 
Eapldta do Brasil, onde ensinou bio-
logia no ano passado t está ensinan-
do elementos de fUtologia no cor-
rente ano. £ professor catedrático da 
Escola de Medicina e Cirurgia e mé-
dico hameopata multo conhecido na 
Capital Federal. Foi materialista e 
hoje é espirita. Ê autor de diversos 
livros, inclusive «Medicina Psico-so-
mátlce». 

Realizou-se no dia 29 d« agôsto. 
As 16 hora«, mais um MStífldrio no 
Instituto de Cultura Espírita do 
Brasil para debater um assunto real-
mente oportuno e intereasante: «O 
aep«cto religioso do Espiritismo em 
faca da Constituição Federal». O Ins-
tituto é uma sociedade espirita. que 
xem a sua sede na Capital da Repú-
blica, e o seu principal objetivo é 

ministrar cursos regulares da dou-
trina espirita psra o público. Fez 
parte de auas atividades, de acôrdo 
com o estatuto, a realização periódi-
ca de seminários ou debates aôbre 
assuntos de Interêsae para o EspirU 
tlsmo. O seminário do dia 29 de 
agôsto versou matéria de iodlscuti» 
vel importância a por isso teve gran-
de repercursfio. Logo no dia seguin-

S o i s C r i s t ã o s ! . . . |] 
(Men sagem de Eugénie) 

Silenciando o fragor de hosms 
dl'*"nçõ*a ou "irri8 m cornelm dn 
espaço ym- lotam em alerta aos 
f,ri<tõoi, rolando a sinfonia da n?-
çuperttfgfo paio mlendimento n pe-
ta prw En<pitinlo ei lati ocupados 
em liiwrpêntia de somenos impor-
tância, perdendo tempo que nda 
podareis recuperar f'imnii, mitWr 
.«* tos qu* vos organiwis para *«-
fnsntar o futuro que .«• avizinha 
em aompromiüsos .«/«rio». Todo* Pó* 
3<!Ü)fti qae aqui tende« erguida a 
tenda ta nova era. IbrtU, portan-
to, eoíocar-vo* em sentido de ordem 
e qw nrto di*pitr**U as energia* 
newtndrkrâ ái batalhas da <m«u 
tónlr J a Uts. 

Henmgeíro« divinos reúnem se 
em faiitnges abolicionistas para 
que a escravidão do homem tenha 
Úuren Iri do Sfnhor. Muitos e mui 
los acontecimentos lomar-vos-Ao de 
a »mito e *ô na união fraterna en-
centrareis escudo para enfrentd-ln», 
modiftcl-los e víncô-lo* , Em v6% 
titã» depositada* confiança e espf 
rança. 

XM js&ij fa lha r-vos " m ocasião que 
correis poréttU é o momento ata-
do para demonstrar o tê lo com 
que sstai* servindo d causa da 

Verdade Eterna. 
Pensai quê enquanto estais car-

reando malícia, desentendimento, 
separação, a obra de Jesus modih-
<*»-** e pode mstmo par alizar da-
do o mesquinho e acanhado enten-
dimento humano. Urge que a sin-
ceridade reafirme e epareça de tò-
das as misérias sociais para que 
acompanheis a evolução que se fa 
rd, quer queirais ou não. Todo 
aquele que pára, ficará em passa 
do doloroso. Que vos imporia ê 
pensar no bem do próximo. Olhar 
com o pensamento será iwsso 'me-
lhor sentido de vencruloçáo. Pro-
curai poie.elrmr ao máximo os 
VOÜnr tentimentoí, para socorrer 
ot da necessidade evangélicas, a 
fim de que esta lui possa refletir 
aquém e além. SMti o espéiho on-
de refletirá o exemplo que adquiris-
tes nas t/periència* ante as duras 
provas. Tende por norma Jerus, 
que sabe o que fazeis, mesmo antes 
de que se manifestem os vossos pen 
dores. 

Escondendo seus atos estareis 
ocultando do ,V"Kre Divino? Qual, 
amigos meus.' tile é o presente em 
nós como o Pai o foi n'Êle. Lem 
brai vot de estender as mdos para 

oferecer os préstimos aos irmãos 
ae todos os credos. 

Ofertai a todos indistintamente 
vossa solidariedade, cordura, sim-
plicidade, sinceridade, tolerância, 
porque diavird em qus procurareis 
UM nos outros » só ireis encontrar 
o silêncio. 

Sem um eco de nós mesmos tra-
rá de voUa o pensamento que se 
foi. Sois os plasmadores de vossa 
dignidade • sois cristãos! Ser cris-
tão ê servir a Jesus incondicional-
mente. Ele é o mais doce e mais 
fraterno dos Amigos; o mais temo 
e modesto dentre todos os Senho-
res; é. enfim, o maior entre todos. 
Compreendei-O para que t>ós com-
preendais vosso compromisso cnm 
o Evangelho. Aceita-O para não 
vos ferirdes nas incompreensões 
que vós mesmos tendes feito em 
confusão. Sède a água que descr-
denta e o pão que socorre a fome 
Sois cristãos! Não esqueçais, jamais, 
dètse compromisso que, após a lu 
ta. vos dará muita hts . 

(PM Intermédio da Da. Iolanda P». 
relra Brasil - em Franca - dia 25 de 

agasta tf. 196») 

te foi retransmitido, em gravação, 
pelo programa radiofônico «Hora Es 
piritualista Jofto Pinto de Sou«a». 
Especialmente convidado, o Dr. Syl 
vio Freire, advogado, procurador da 
Liga E» pirita do Distrito Federal e 
espirita militante, apresentou o seu 
trabalho, que foi lido com a mslor 
atençio « recebeu, no fim, demora 
da aalva da palsmaa. Foi, na rea-
lidade, urna aula em que dissertou 
muito bem sôbre direito constitucio-
nal e liberdade religiosa, citando opi-
niões de juristas, pareceres e senten-
ças do Supremo Tribunal Federal. 
Ao concluir o seu estudo, o Ilustre 
causídico afirmou que o Espiritismo 
está seguramente amparado pela Lei 
Magna do pais. ofio apenas pelo la-
do religioao, mas também pelo as-
pecto cientifico • filosófico, pois a 
Constltulçfto assegura expressa garan-
tia á ciência e á culturw. Terminada 
a expoalçfto do Dr. Sylvio Freire, o 
presidente do Instituto, como de pra-
xe nos seminários, frsnquecu a pa-
lavra para slgutne pergunta sôbre o 
assunto. Faiou o jornalista António 
Pereira Guedes. A seguir falaram 
•uceaslvãmente os Drs. Américo Luz 
e Carlos Imbassay, convidados para 
debater o assunto. Os dois confrades 
expuseram as suas opiniões, teceram 
comentários rautto Judiciosos e, por 
fim, não houve discordância, mas an-
tes, aplausos muito Justos ao traba. 
lho do Dr. Sylvio Freire. O Institu-
to de Cultura Espirita do Brasil fun-
ciona provisoriamente na sede da 
Liga Espirita do Distrito Federal, na 
rua doa Andradas 99 - 12° andar. 
Rio de Janeiro Horário das aular 

; sábado, das 1« as 18 horas, 

Acontece, p o r é m , q u e , ao la -
do das man i f e s t ações entusiás-
ticas v e r d a d e i r a m e n t e s eguras , 
po rque i n f l a m a d a s pela conv icção 
inabalável , h á t a m b é m , por ai 
mu i to en tus ia smo superf ic ia l , 
mu i to a r r e b a t a m e n t o s em apôio 
no c o n h e c i m e n t o da d o u t r i n a . 
Dai, o engano d e mui ta gen te , 
iéto é, o e o g a n o de p e n s a r q u e 
ce r tas pessoas, pelo í a t o de f a -
la rem c o m ê n f a s e ou de se a r -
r e b a t a r e m fàc i lmente , j á es tão 
b e m segu ra s na dou t r ina . As 
aparênc ias i l udem m u i t o . . . J à 
vimos, por exemplo , na t r i b u n a 
espí r i ta , m u i t o s oi a d o r e s acalo-
rados , e o r a d o r e s q u e i n f l a m a -
v a m m u l t i d õ e s ou sacud iam g r a n -
des audi tór ios , e no e n i a n t o 
e b a n d o n a r e m a seara e sp í r i t a 
de u m a ho ra p s r a ou t ra . Reco-
l h e r a m - s e à v ida par t i cu la r e , 
q u a n d o se fa la e m Espi r i t i smo, 
d izem a p e n a s isto: m ã o m e in-
teressa mais , . . » E e r a m e n t u -
siastas, empolgavam, q u a n d o f a -
l avam n a s t r i b u n a s se diz iam 
«soldados do Cristo* c o m toda 
ene rg ia , c h a m a v a m o Espir i t is-
mo «dou t r ina consoladora», e tc 
etc, e depois de tudo is to l a r -
ga r am o a r ado , n ã o q u e r e m 
mais saber do m o v i m e n t o eo-
pir i ta . D e s e r t a m de u m a h o r a 
para ou t ra , c o m 8 m e s m a fac i -
l idade com q u e e n t r a m ps ra a 
seara espíri ta. O n d e eetá aCHVfCCfe? 

J á se vê, po r t an to , que n e m 
s e m p r e e n t u s i a s m o o u a r r e b a -
t a m e n t o q u e r dizer convicção 
ou firmeza. T e m o s via to m u i t a 
gen te se dizer esp i r i te , g r i t a r , 
gest icular , fazer d e m o n s t r a ç õ e s 
comoven tes e logo depois a b a n -
dona r o nosso m o v i m e n t o , pa -
ra se f i l iar a m o v i m e n t o s p a r a -
lelos, s e m def inições c laras . Q u e 
aigoifica isto? Fa l t a de seguran-
ça. É q u e a d o u t r i n a esp í r i t a 
consola e contagia . I s to é u m a 
ve rdade . Ce r t a s pessoas come-
çam a s impa t i sa r a dout r ina , 
e n t r a m pa ra o nosso meio , e m -
pn lgsm-se fèc i lmen te , po rque a 
dou t r ina seduz e encan ta , e lo-
go depois e s t ão na t r i buna , v i -
b r a n d o e a r r e b a t a n d o mu l t i dões . 
Há o radores nova tos , p o r e x e m -
plo, q u e p a r e c e m a té u m a e s p s . 
r s n ç a da p r o p a g a n d a espi r i ta , 
m a s não t ê m e s tudos r t g u l a r e 8 
da dou t r ina , a inda nfio t é m las-
t r o de convicção, e p o r isso m u -
d a m d e posição q u a n d o m e n o s 
se espera . J á v imos m u i t a gen-
te começar b e m , e spa lhando a 
dou t r ina com o a r r o u b o d e 
r o m p a n t e s invencíveis , mas tu -
do isso é t rans i tór io , t u d o l i so 
é precár io , po rque fa l ta a base , 
is to é, o apôio n o conhec imento , 
q u e é o al icerce da convicção. 
Q u e m é convic to n í o d e s e r t a , n ã o 
enve reda por e s t r adas confusas , 
mas q u e m não é convic to e 
q u e só t em a r r e b a t a m e n t o , s em 
f i rmeza dou t r iná r i a , es tá suge i -
to a s e r envo lv ido f à c t l m e n t e 
por m o v i m e n t o s q u * impres s io -
nam apenas pelas ex te r io r idade» 
OB e x e m p l o s e s t i o ai: m u i t o s 
o radores br i lhantes , q u e checa -
r a m a a r r anca r l ág r imas , p a r e -
ciam mui tos f i r m e s e m n o s i o 
meio, m a s a v e r d a d e é q u e de -
sapa rece ram f r i a m e n t e , n u n c a 
mais se i n t e r e s s a r a m pelo Es-
pi r i t i smo. T u d o isto s í o lições 
de nossa exper iênc ia . Ê prec iso 
n í o conf ia r mu i to em d e t e r m i -
nadas «prof i ssões da fé», p o r q u e 
o e n t u s i a s m o a r r e b a t a d o r p o d e 
pa rece r convicção, m a s pode se r 
aparênc ia . Isto acon tece e n t r e 
rooços e velhos, i nd i s t i n t amen-
te. O q u e dá s e g u r a n ç a i n t e r i o r , 
não t e n h a m o s dúvida , é o apô io 
no conhec imen to e n a exempl i -
f icação d a dou t r ina . 

DEOLINDO AMOHIM 
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Saber Viver - Porque se Vive 
A . O k o n l e w s k l 

Lendo, na nossa querida?«A Nova 
Era», do dia 15 de agôsto, o artigo 
«Filosofando», escrito pelo bondoso 
Irmão Benedito G. do Nascimento, 
recordei-me de umas passagens, pre-
senciadas por mim. 

Em setembro de 1939, »o regressar 
de Marília, era necessário fazer-se 
baldeação em Itirsplna. Ao tomar o 
carro do tronco, notei que minha en-
trada era dificultada por um senhor, 
cujas mãos segurando o balaústre até 
brilhavam devido aos dfveraos anéis 
que traziam com pedras enormes de 
brilhantes e diamantes. 

Este senhor parecia mala dono do 
trem, do oue um viajante. Pedi-lhe 
licença e notei que foi esta me da* 
da coro má vontade. Entrei no carro, 
coloquei minha pasta no banco, para 
segurar lugar e sai a aeguir para 
tomar um cafèzinho. 

Na plataforma do carro, notei dois 
senhores, bem vestidos e um entre-
gou ao outro uma carteira bem re-
cheada. Olhando para mim sorriden-
te. êflte disse: «Viver todos vivem, 
mai saber viver é o que é X». 
NSo dei importância, pois tinha pres-
sa de tomar o trem de novo. ' 

Partiu o trem sem novidades e ao 
se aproximar de Rio Claro, notei cer-
ta agitação dos passageiros. Como é 
natural, a curiosidade me fêz levan-
tar, e vi que o mesmo senhor, que 
na porta do carro, dificultou minha 
entrada, bradava: «Fui roubado, tira-
ram minha carteira, aqui do bolso 
de traz». Logo liguei o caso aos dos 
dois senhores, um dos quais me dis-
sera saber viver. 

Em 1944, no mês de Dezembro, e 
faltando uns dias para o Natal, en-
contrei em São Paulo um amigo meu. 
que fazia uns 5 anos havia se mu-
dado de Campinas; dêsde então n&o 
tivera noticias déle. 

Foi imensa minha satisfação ao 
•ncontrá-lo, e perguntar-lhe sôbre a 
família, principalmente «Abre o filho 
mai* velho, o qual deveria ter uns 
25 Anos. 

Recebi a seguinte resposta do pai: 
«O F. é meu orgulho, é eBperto co-
mo um azougue; está bem, é milio-
nário! «Indaguei-lhe se havia tirado 
sorte grande na loteria». Não! res-
pondeu-me: Ele e mais dois amigos 
fizeram uns negócios meio escusos 
e ficaram ricos». E para rematar 
disse esta frase: «É, meu caro, vi 
var todos vivem, mas aaber viver, 
poucos sabem!» 

Em 1918, tirara diploma do Grupo 
Escolar um filho do meu amigo e 
confrade Rezende. Ao felicitar o me-
nino disse-lhe eu; -Matheus, Deus 
te abençôe e te dê coragem, para 
que possas tirnr mais diplomaB e e-
volulr e quando fôres homem, sai-
bas viver e por que vives». Recebi 
uma resposta déste menino que me 
alegrou profundamente. «Eu sei vi-
ver e sei por que vivo». 

Eis um menino criado em um am-
biente Espirita Cristão. 

Há muitos homens, que se dizem 
Espiritas, não sabem viver e rouiu 
menos por que vivem. Se o soubes-
sem, certamente procederiam de ou-
tra forma para com seus semelhan-
tes. 
• Mes não basta dizer-se SapSrlta. 
é preciso ser Espírita Criatâo para 
saber como e por que se vive; esta 
é a verdade. 

Tudo depende do ambiente em 
que o homem foi criado e no qual 
vive. Para um criador de porcos, 
o odor do chiqueiro não cau»a náu-
seas. pois êle o considera natural. 
Foi criado nêste ambiente. 

Quanto a nós, achámo-lo insupor-
tável. pois vivemos trabalhando em 
escritórios ou oficinas modernas, on-
de o ambiente é higiênico e confor-
tável. 

Na terra, há homens pue se acos-
tumam si) mau cheiro e podem ser 
comparados até ao» próprios porcos. 

O homem que coloca em prática 
o Amor, para lie» não vale nada, 6 
chamado de bobo, de covarde e ou-
tras coitas mais. Mas êle, não revi-
da a calúnia, a humilhação e a men-
tira; pelo contrário, pede a Deu« que 
abençôe » língua e o próprio homem 
que o fere. porque as mortificações 
do corpo alavam nossa aloaa. 

O Espirita Cristão vive mais próxi-
mo do Evangelho e estuda a Lei U-
nlversai, para evoluir, e enfim, edu 
car seu Espirito para a boa semea-
dura e melhor colheita. Vive e pro-
cura formar uma só família compos-
ta de todos seus semelhantes e ir-
mãos perante Jesus, sejam quais fo-
rem os credos religiosos que abra-
cem. Sabemos de antemão que as 
religiões são formadas pelo homem, 
mas o Amor que simboitza Caridade 
e Humildade, Resignação e Perdão, 
êste somente vem de Deus. 

O Matheus, menino de 12 ano», sa-
bia viver e porque vivia, mas há 
muitos outros homem de 50 ou mais 
anos que não o sabem. 

Ê bem certo o provérbio que dia-' 
«A idade, faz os homens ficarem 

velhos, mas não sábios». 

Símbolo de E l e v a ç ã o talPRer Ramos 

Quando o Pai do filho pró-1 êle suprema razão em aplicar a 
digo da parábola cristã reco- sua pedagogia tôda intima. Te-
rnendou colocassem o anel no 
dedo do filho coroo símbolo de 
elevação, procedeu com justiça 
e amor, ou melhor, como deve-
ria, realmente, proceder um pai 
justo. Pois Paulo de Tarso, o le-
gítimo vexilário do Cristo, o 
apóstolo eloqüente e fervoroso 
teve o ensejo de clamar que 
mais vale o individuo que se 
vence a si mesmo do que um 
valente general que vença íptii-
tas nações de mãos armadas. A 
princípio ê8«e ardente apóstolo 
dos gentios parece-nos um tan-
to hiperbólico. 

Porém, se reflet irmos calma-
mente, verificaremos que tem 
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mos tantas dificuldades em nos 
aperfeiçoar perante Deus, que 
Paulo não exagerou! Pois o fi-
lho pródigo já bavia resgatado 
as suB3 feitas, confessando os 
seus erros, se penitenciado de 
todo o mal e têz jus à graça 
paternal, parque êle mesmo la-
vou a sua alma no imenso tan-
que da dor purificadora expur-
gando as suas culpas. 

Não há quem não saiba que 
a meicr dificuldade para a nos-
sa reivindicação está precisa-
mente em agirmoa como um fi-
lho pródigo. 

Nós não queremos compreen» 
der que tudo está em nós, que 

A D V E R T E N O I A . . . Leonardo SeverlRt 

Quem^sai à luta, de maneira 
acintosa e i r r tverente , para des-
merecer êste ou aquêle ideal, 
quer seja no campo da ciência, 
quer da filosofia ou religião, es-
tará atestando, sem dúvida, pe-
rante a sociedade, a sua pobre-
za espirítica e moral, visto que 
a critica, quase sempre, depõe 
contra aquêle que a for ja e dis-
semina, quando não é amorável, 
fraterna e construtiva. O homem 
frenético, arrogante, que tudo 
ataca e deprecia, em matéria 
religiosa ou doutrinária, demons-
tra, além do mais, através de 
seus atos agressivos, imponde-
rados, a sua ação antifraterna, 
grotesca e abominável. Jesus, o 
Mestre Amado, adverte aos fal-
sos religiosos, quando diz: «Nem 
todos os que Me dizem Senhor, 
Senhor, entrarão no Reino do 
céu, mas sòmente aquêles que 
fizerem a vontade do Pai ce-
lestial.» O Cristo, porém, não 
execrava nem maldizia oi seus 
verdugos hediondos, mas os 
advertia, com brandura e man-
sidão, conforme agiu, várias ve-
zes, com os escribas e fariseus, 
exortando-oB face a face. Aquê-
le, pois, que se arroga, em ma-
téria religiosa, ser1 o único pos-
suidor da santa e lídima verda-
de, coloca-se, perfeitamente, em 
igualdade com Pilatos, o célebre 
governador da Judéia, quando, 
certa vez, em presença do ili-
bado Nazareno, mostrou-se in-
capaz de assimilar e definir a 
verdade. O sêr humano, toda-
via, dado o seu grande orgulho 
e pequenêz moral, torna-se iná-
bil para alcançar e discernir a 
verdade, em todos os «eus de 
talhes, em tôda a sua altezs, 
encanto e maravilha. Ao homem, 
presentemente, aó é dado co-
nhecer a verdade em parte. de 
maneira fracionada e gradativa, 
porque cada criatura, como é 
natural, interpreta os textos 
evangélicos a seu modo e a bel 
prazer. Ê mister que haja , en-
tre os homens, mais ternura, 
mais afago e relevância, bem 
como liberdade de agir e de 
pensar, liberdade que Deua con-
cede às criaturas como legado 
santo, inviolável. Não esté, co-
mo vemos, na alçada do ho-
mem privar o semelhante de 
esposar esta ou aquela doutri-
na religiosa. Jesus, o Enviado 
Celeste, n l o fundou, na terra, 
nenhum culto ou religião, ma» 
veiu, aqui, estabelecer a supre 
ma lei do amor e do perdão, 
como perene emblema de pro-
gresso e asccnçfio espiritual. To-
do aquêle, portanto, que M in-

titula mestre ou emissário da 
divindade, deve, com carinho e 
indulgência, evangelizar, escla-
recer e conduzir as almas para 
Deus. Nada de intolerância, na-
da de ódio e perseguição, pois 
todos os cultos são dignos de 
nosso maior respeito, de nossa 
admiração e acatamento, porque 
em todos êles militam amigos 
e irmãos nossos, filhos do mes-
mo Deus de pez, de amor e de 
concórdia. 

O que nos redime e santifi-
ca, enfim, em nossa vida moral 
e espiritual, nfio é a religião que 
seguimos ou professamos, mas 
sendo realmente abnegados, fiéis 
e operosos cristãos em Cristo. 

Entre tôdas as religiões, con-
tudo, é preciso que haja, con-
forme já diasemoB, mais respei-
to, mais amor e tolerância, a 
fim de que possa haver, de fa-
to, entre os religiosos, em ge-
ral, muita harmonia, muita luz 
e fraternidade. O homem, en-
tretanto, que se julga maioral, 
seja aquêle que serve, que mais 
perdoa, que mais ama e que 
mais assiste aoa andrajosos, às 
viúvas e aos pobres sem lar 
sem familla, porque Jesus, sen-
do o maior, lavou os pés aos 
seus discípulos intemoratoa, co 
mo simbolo adorável de con-
córdia, de amor e advertência 
magistral. 

devemos interpenetrar no reces-
so do nosso próprio eu e, ali, 
buscarmos o reino de Deu«. 
Nós não procuramos compreen-
der que se sofremos é porque 
precisamos sofrer, passar pelo 
mal para conhecermos o bem. 
Se tudo isso accntece é porque 
precisamos passar por tudo isso 
nesta vida e nos meios em que 
vivemos. Alguém dirá que essa 
filosofia está errada, mas nós 
diremos não está, absolutamente. 

Fora disso quando nos afas-
tarmos desses verdades, noa 
afastaremos, concomitantemen-
te, do próprio Deus que não 
descura, em absoluto, de nós. 

O filho pródigo compreendeu 
e sentiu que, acima do seu cor-
po somático, da sua estrutura 
biológica e temporária, havia um 
corpo astral, uma personalidade 
eterna que, vinda do Criador 
em condições ínfimas, tqdo con-
quista através de lutaa secula-
res e ao Criador regressa glo-
rificada pela8 sua8 obras de be-
nemerência própria e coletiva! 

E, como essa percepção aflo-
rada a o lodaçal do sofiiaaanto. 
como a flor de lótus que pes-
ponta majestosa do lôdo dos 
rios, todos os filhos, do único 
Pai, passam a merecer cada qual 
o seu anal simbólico nos mun-
dos siderais adredes preparados 
pelo Cristo, que constitua um 
mundo de sentimentos mais ele-
vados que levaremos no aitar 
do templo do nosso próprio "Eu". 

Abençoemos êaae simbolo de 
elevação! 

Al te iar Banes 

Eis a Razão porque só Agora Surgiu o Espiritismo!... 
Multas pessoas há que n lo admi-

tem «ue • ESPIRITISMO Unha mi«-
•4o divina, por ter aparecido multo 
tempo após JESUS, e nlo ter aido 
ensinado por Cate. 

Ai m i e i iSo várias e lógica«. 
JESDS, ao EVANGELHO. afirma 

que moitas coisas alada tinha para 
nos dizer, naaa ao« as tempo« ainda 
nio eram chegados. Ora, se de tudo 
que Êle oos dlaae. havia ainda outra» 
eolsas Importante«, até hoje nada «ur-
giu que a iaao confirmasse, aen&o o 
ESPIRITISMO KARDEC1STAI «sé 
estudá-lo para Ter a veracidade da 
afirmac&o de JESDS. 

Mais ainda, se esta aflrmaçfto de 
JESUS aó agora veio aer confirma-
da, é pela raeatna razio de não ae 
ensinar Álgebra às criança*. 

Se ae qaer dar tanta Importância 
pelo fato do ESPIRITISMO «6 ear 
glr qu«si 2 0*0 anos após JBSVS 
CRJSTO, perqur aio dar a meama 
importância ao fato do CRISTIA-
NISMO surgir Umbém quaal t.í 
anos após MOISÉS, que velo traser 
ao mundo a Tábua doa Mandamen-
to* da LEI DE DEUS? Será qa* JE-
SUS tombem nio demorou muita? 
Ou aerá qne èsae» intervalo« de tem-
po* na evolução de um mundo oi« 
«to necessários, para que oa eipiri-

por meio de encarnacSea progri-
dam?.. 

erá que a humanidade aceitaria 
MOISÉS nas 6tO0 ano« ant-s de sua 
vinda? Oa a JESUS CRISTO, m 
anos após MOISÉS? 

toa e latellgentes? Nio estar Lo aa 
pessoas Ignorantes tendo oportunida-
des para se Instrnlrem? E as Inteli-
gentes, n&o eataráo sendo reoompen-
sadas peia Inteligência, fruto de aeu 
aperfeiçoamento? 

Se a alma nio exisUaae antes de 
nascer num corpo, como explicar ra-
ta vontade notável que poaauem cer-
to« faomena de progredir, enquanto 
outros nada ligam para sua vida? 
Como explicar que enquanto eertoa 
espíritos tem a felicidade de nance-
rem num corpo rico e mimado, ou-
tro* nascem em corpoa míseras? 

humanidade de alguns século» atrás 
com a atual, veremos grandes difa-
renpaa. Porque isso? Estarfto aendo 
privellgiado* oa homena de agora? 
Todos eases fotoa entortam em con-
tradição «om a Justice de DEUS, se 
nlo houvesse a expllcaçia daa 
REENCARNAÇÕES, a pó. a ertsçio 
do Bspírlto, para qu« êle post a fo-
lio aperfeiçoar-se. 

ao pianSta, perque afto com e i ou-
tros? Sorá que êles existem aó para 
a contemplação il 

Será 4Be aó o i 
habitado? Justamente o noaso «oa á 
am grito de areia «Oito ao Unlvesaa? 
Nlo estarlo oa planêtaa dêaae (man-
so Universo confirmando aa palavras 
de JESÜS: -HA MUITAS MORA-
DAS NA CASA DE MtO PAT'. 

Concluindo, ai está a rasto porque 
aó agora surgiu o ESPIRITISMO. 
come aendo a TERCEIRA REVELA-
ÇÃO WWW! 

Aproveitemos, entio afora, paia 
chegou o momento de aer ofertado 
para nóa, a oportunidade de sobir-
mos mala um degráu na escada do 
progreaao. 

N e w t o n J. A m a n t é a 
(aluno da Moeidaãe K»p.tJUPVili* 

Se atualmente é difícil 
haveria 

dificuldade« alada, sates de ana épo 
ca? 

Nio ter* havido em todos aa tem 
poa ama evoluçie constante? 

Qnando valo Moisés e depol* Ja 

dad es? Porqae sei* o ESPIRITISMO 
nma «xceatio? 

Ah! M H 
çio mala profunda, veríamos qne, ao 
lado dessa evolncio religiosa de ora 
planeta, marcha também o progreaao 
de seus habitantes. 

Se a alma nio existi see antes de 
nascer num eorpo, como explicar en-
tio a exisMoeia 4« pesaeas Igaoran 

z C O L A B O R Á I E 
N w paragens lumtnoiM do 

bem, onde o amor é a luz que 
alimenta a» alma», um ínusits-
do movimento ae p r o c u i i ob-
jetivando o bem estar d » crls-
tur»s. S t o alma» abnegsdaa que 
» sujeitam • »«crlficio« Inúme-
ro) para que o i filho» da Deu* 
possam usufruir a ventura doa 
, lei toa. Verdadeiramente, caba 
é» criatura» decidir ou n l o doa 
aeu» destino» Aquêle» que acei-
tarem aa augestBe» que lha ak> 
oferecida», t e r io a dita d» paa-
aar à direita do Cordeiro, rece-
bendo a herança que I h » eatá 
raaervada dêsde o principio do 
mundo. Aquiles porém, que por 

batinaçío ou cegueira recuaa-
retn o» oferecimento» de uma 
vida melhor num meio purifica-
do, ir l o carpir amarga» prov»-
ções n u m m a i o htttU. «otrt • 

dureza da natura e a imcom-
preenaSo de alma» atrazadaa. 
Vôa, que palmilhei» aa aendaa 
aacroaaantaa do Criato, apreaaai 
o voaao melhoramento e,piritu»l 
para que mala depreaaa poataia 
goaar a i delicia* de uma vida 
tranqüila. Aceitai, »oHcitr», aa 
augeatôea dos Meneagelroa do 
Altiailmoecolaboral, francamen-
te. com aquMea que almejam o 
voaao bem eatar. Deixai o com-
portamento da dispt tcfnda para 
voa intregrardee, resolutamente 
naa tarefa» que voa tacumbe 
executar. Atéir, brilha uma 1 « 
cheia de proaneaaas radiosas £ 
a esperança d* um novo dia 
que a* aproxima. Dia veaturoao 
para a humanidade. Aceitai, 
prazeiraaos, a oferta que voa 
fazemoe. para serdes felizes. Paz. 

B a l d u í n o * 
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AO M O Ç O E S P Í R I T A 
Ama a teu próximo como 

a t i mesmo. {Use é o manda-
mento máximo da lei divina. 
Muitos já sentirara que êsse 
mandamento nos eleva. êsse 
mandamento noa ensina de 
Deus o maior de todos os 
sentimento« - O amor. 

Ë muitos BAO aquêles que o 
colocaram no recôndito des 
seus corações, sob a forma 
de uma chama, para alimen-
tar-lhes o desejo de bem ser-
vir. 

F iz«ramno porque sentiram 
qne só o amor eleva, só o 
amor sublima, sò o amor am-
glia os nossos créditos com 

ieus i sobretudo só o amor 
levará o bornent so cume má-
ximo da redenç&o. Ê por es-
sa razão que remos muitas 
criaturas atiradas à causa de 
Deus, distribuindo ensinamen-
tos para saciar a sêde das 
verdades eterna», outros dis-
tribuindo o lenitivo para o 
corpo. 

Outros há porém que ador-
mecidos sflbre os seuc conhe-
cimentos e tendo os seus co-
rações encerrados dentro das 
paredes do orgulho, nada mala 
fazem que dar expansflo aos 
seus Instintos mundanos. Es-
sas criaturas dormem o sono 
da pedra do caminho, dificil-
mente sentem a dor de seu 
próxima e com maior dificul-
dade ainda, lhe estenderá a 
mito para tirá lo da miséria, 
quer seja miséria material, 
quer seja miséria da alma. 

E com grande peaar que 
citamos, que entre os espiri-
tas, poucos s9o aquéles que 
sentem o «Ama a teu próxi-
mo como a ti mesmo». Sim, 
cltômo-lo com o coraçSo pro-
fundamente magoado, pois a 
doutrina espirita é a doutrina 
do amor, é a doutrina que 
colooa acima de todos os seus 
Ideais o Ideal de bem servir. 

Seus mes'res tentaram ao 
máximo imitar a Cristo, para 
que os seus seguidores os imi-
tassem. 

Acordemos, queridos irm&os 
etn nossa frent» está o rotei-
ro a seguir. em nossa frente 
eitá a f i l ha que aos servirá 
de mapa para a locallzaçáo 
de nosso Ideal néste muo.lo 
ds sofrimentos. Através de 
nossos próprios atos, teremos 
a nossa recompensa. Coloque 
n o s pois dentro tfa nossos co-
rações aquela oentelba de 
amot e redenç&o que noa laz 
caminhar por ésse mundo de 
amargores « sofrimentos; dis-
tribuindo • penas rosas, sorri-
sos e amparo ao semelhante. 

Façamos de nossa vida om 
belo Jardim, e néle plantemos 
a semente do aiuor. que fru 
tificadas. haveráo de nos dar 
algo melhor, algo através do 
qu«l se possa fazer ainda 
mai» pelo nosso semelhante 
Quem desirlbulr rosas de amor, 
receberá o perfume de suas 
pétalas. Quem distribuir 
pinhos colherá a putrefaçfio 
d» mas pióoria» chagas, 8 
pobre será aquMe que. tendo 
em mftos, rosa», distribuir 
apena« seus espinhos. 

Movo espirita, a luta nos 
«sprral Sejamos valente», pois 
o inimigo é audaz e colérico. 

Lanço-te à luta professor 
espirita, grande é o conbeei-
mento que o msgí-térlo te dá, 
e raslore« ainda sAo o«co nbe-
ciuiflittos que o espiritismo te 
d», era relaçáo á educaçáo. 
Lança-t* a luta. porém desen-
volve o tsu trabalho de ma-

neira digna, e faze os teus 
pupilos caminharem sempre 
para frente e para o alto. De-
sempenha teu papel sob a su-
pervisão da máxima 'Ama o 
teu próximo como a ti mes-
mo». A tua presença é solici-
tada em todos os recantos on-
de a sombra da ignorância 
escurece a vida do ser hu-
mano, principalmente da crian 
ça. 

Nos hospitais de doentes 
mentais existem crianças que 
esperam por tua ajuda. Exis-
tem crianças que só os teus 
conhecimentos da vida além 
túmulo poderSo ajudar. Em 
seu Intimo, elas rogsm por 
conhecimentos, seus espíritos 
iuesclarecldoa, rogam por uma 
gota de luz na Imensa escu-
ridão õe suas vidas. Caro mo-
ço espirita, quem te escreve 
é um humilde estudante de 
enfermagem, que ora trilha os 
caminhos da enfermagem psi-
quiátrica, sou também espiri-
ta e rogo-te de mãos postas 
que te lances à luta, pois a 
causa é nobre e compensa 
qualquer sacrifício. O traba-
lho no campo da pslquatria é 
imenso poia começa na alfa 
betizaçfto daquéles que para 
oós. passam por uma prova 
enquanto pa 'a a medicina do 
homem sfto psicopatas cróni-
cos. lnlciando-se ai, o nosso 
trabalho se estende até o es-
clarecimento do ser humano, 
no que se refere à sua molés 
tia. Muitas vézes nada existe 
de material, e outras vézes 
vemos a doença material que, 
embora causada por um, ageu 
te ainda material, sabemos 
que. se buscarmos o intimo 
de tudo e encontraremos uma 
causa espiritual. Por essas ra-
zões, o esclarecimento é & se-
rá sempre a fonte que umide 
cerá a secura da vida do 
doente mental. Nésse campo 
a medicina do homem 6 falha 
ele caminha a passos lentos 
e curtos. 

Seus diagnósticos levam 
sempre a sombra da dúvida 
As pesquisas nu a teimosia 
de tal ramo da medicina, ain-
da náo tirou o negro véu que 
lhes fará ouvir e sentir, que 
«òmente o espiritismo poderá 
ajudá-los a desvendar o cam 
po do psiquismo humano, 
«vante pois caro companheiro 
de ideai, a enfermagem clama 
pela tua presença. 

A enfermagem precisa de 
ti porque ela precisa de cria-
turas que compreendam seu 
semelhante e possam dtr-lhes 
tudo que necessitam. 

Imenso é o campo da psi-
quiatria. porém outros aáo os 

setóres da enfermagem nos 
quais a presença do tnoço 
espirita se faz necessária. E 
por essa raz&o que ire dirijo 
a teu coraçáo, e por eBsa 
razáo que me lancei A luta, 
tentando sempre, levar etn 
meu Íntimo o mandamento 
máximo da lei Divina: 

«Ama teu próximo como a 
tl mesmo». 

Oiwaldo Vieira lilhn 

" G E R A U S D E N O V O ? 
Waldemar Timarhi 

A primeira epistola do pes-
cador de Cafaroaum. em seu 
capitulo I, vers. 23, preceitua: 
«Sendo de novo geradoB . . . » . 

Ê natural que a lei ai se 
refere ao espirito e nfio ao 
corpo fisico. Pois éste, morto 
e sob a terra. Be transforma 
e desaparece aos nossos olhos, 

Ináo podendo ser de novo ge-
rado, sem ofensa grave à lei 
física ordinária. 

C. E. « A n j o I s m a e l » 
O CeDtro Espírita «Anjo Is-

mael», de Arealva, S. Paulo, 
tem sua uova diretoria eleita, 
que ficou assim constituída: Pre-
sidente: Benedito Franco Bueno; 
Vice: Francisco Leite da Silva; 

Secretário: Joaè Crepaldi; Vice: 
Maria Aparecida Scarbelo; Te-
zoureiro: Benedito de Campos 
Pénteado; Vice: Jorge Fernan-
des ao Prado; Diretor: Joaquim 
Bueno da Silva. 

Casa de Saúde «ALLAN KAROEC» 
D O N A T I V O S F í E C E B I D O S 

FRANCA - SP - Recebido do Sr. Alcides, eui beneficio de Joio 
Clemente Cr. 500,00 

300,00 Idem do sr. Manoel Sardinha 
Idem vends de 1 Vol. livro «OS TEM-
PLÁRIOS , 
Idem de um anónimo 
Idem na Viaçïo «Cometa» S/A 
Idem de d.s Olga Marconi Rezende . . 
Idem do sr. José Torres Penedo 
Idem do sr. Prudéndo Dias Fernandes 
Idem de d.s Ana de Freitas 
Idem do Sr. JoSo Casas Sábio 

SAO PAULO • Idem do sr. 
neiro 

Antonio de Jesus Csr-

BURTTIZAL 

Idemda are Joana Alonso 
Resultado de 1 lista a cargo do 
sr. Jofio Rezende ds Silvs - Belo 
Horizonte 

Delcldes Inácio dos 

160,00 
50,00 

3.000,00 
250,00 

1.000,00 
100,00 
10,00 

1.000,00 

100,00 
50,00 

150,00 

s. s. DO PARAÍSO • 

D E 5 E N C A U N E 
Com a Idade de 63 anos, 

desencarnou em Japira, Pa-
raná, nosso prestimoso oon-
frade e dileto amigo, sr. Fran-
cisco Nogueira, cu, > desenla-
ce deu-se a 26 de Agósto pp. 

A viuva, d a Oabrl«l» He 
riindioa da Luz e à filha, d.a 
Lou-des Rodrigues da Rocha. 
Agente do Correio de Jaboti. 
Paraná, casada com o sr. 
Jofio Maria la Rocha e ao 
filho, José da Luz Nogueira, 
esta Redaçáo envia sua sol! 
dariedade crista e amiga e 
ao espirito liberto, désse nos-
so querido amigo, enviamos 
nossas preces para que en-
contre multa paz espiritual. 

Idem do 
Santos 100,00 

PIUNHI - Idem do sr. Giraldo José Ferreirs .. 500,00 
PATROCÍNIO PAULISTA: - Idem do sr. Alvaro 

Barros 50,00 
Idem do sr. Augusti-
nho Darc Barros 100,00 

Idem do sr. Sebastião Bor-
ges Oliveira 50,00 
Idem do sr. João Ribeiro 
Duarte 50,00 

S. TOMAZ DE AQUINO - Idem de d.a Lucrécia 
Coimbra 1.000,00 

GUAXIMA-M1NAS - Idem do sr. Joié Nunes de 
Agutsr 1.000,00 

PATROCÍNIO PAULISTA - Sr. Joaquim Augusto de Figueire-
do 1 saco de café em cóco, 650,00; Srs. Ilídio Gsrcis Lope» e 
Hélio Garcia Lop«, 1 vol. café beneficiado 1.800,00; 

FRANCA - 8r. Joio Martos, 1 vol. de batatas 450,00; srs. Fa-
ria e Resende, 1 Idem, 450,00; Delegacia de Polida, 24,800 gs. 
lingüiça 2.000,0»; ãr. Eleutério Berbel, 1 vol. de batatas 450.00; 
Sr. José Lourenco, 1 idem idem 450,00; Sr. Sebastiío Valeria-
no da Silva, 1/2 vol. eslé côco 300,00; Sr. Cirilo de Paula, 1 
vol. arroz em cascs, 850,00; Sr. Graciar.o Luviíoto, ;i vol. café 
em côco 600,00; Sr. Joio Ferreira de M:lo, 1 >c. café beneficia-
do, 1 800.00 

SAO JOSG DA BELA VISTA sr. José Zacarias, 1 vol. arroz 
em casca 650.00. 

Em nom« da Caaa ds Saúde «Allan Kardec», deixo aqui 
consignado meu profundo agradecimento pela bondade e coope-
ração de todos, rogando a Jeius psra dar-lhes s devida re-
compensa. 

Franca, 28 de Setembro de 1958. 
JOSÉ RUSSO — PROVEDOR — GERENTE 

Oerar quer dizer, segundo 
os léxicos, dar o ser a; criar; 
dar existência a; fecundar; 
formar-se, e, entre outros si-
nônimos, também quer dizer 
nascer. X inteiramente inacei-
tável a pretensão segundo 
a qu&l se afirma que para o 
espirito seria formado ou 
criado um novo espirito. Ê o 
mesmo que, como lá diz a voz 
do povo, chover no milhado. 
NBo 6 possível, pois, ser ge-
rado um novo corpo para o 
corpo, nem um novo espirito 
para o espirito. Seria um ver-
dadeiro abaurdo, contrário ao 
entendimento normal. 

A lei deve se referir, com 
lOda a certeza, ao retdrno 
rio e s p I r i t o, movimen-
tando um novo corpo somá-
tico. Ê a comuníssima lei da 
palingenésla, que satisfaz à 
natural compreensão. 

Afim de reforçar esta con-
clusão, vamos cotejar o tex-
to inicial com estoutro: «Por-
que é bastante que no tempo 
passado da vida fizéssemos 
a vontade dos gentios, andan-
do em dissoluções, concupis-
cências, borrachices, glutona-
rias, bebedices e abominá-
veis idolatrias» (Passim, cap. 
4, vers. 3). Fala êle em «tem-
po passado da vida», ou seja 
das anteriores reencarnações 
do espirite. E a firmeza des-
ta ilaçáo reside no fato de 
nfto poder o espirito, de for-
ma alguma, numa só vida, a-
liás curtíssima, «andar em dis-
soluções. noncu piscênclas, bor-
rachices, glutonarias, bebedi-
ces e abomináveis idolatrias»; 
Seria possível ao homem fa -
zer tudo isso em tao curto 
espaço de tempo? Nfio, eviden-
temente. Tal exagêro nfio po-
de aer aceito por ninguém. O 
artigo 23, citado, fala também 
em «semente nfio corruptível» 
e «semente corruptível», ou, 
esclarecendo, queseremos ge-
rados de semente incorruptí-
vel. Isso vem, a talho de foi-
ce, robuntecer de muito a de-
dução leita a principio De 
fato. o texto aludido fala claro 
e bem alto sôbre a lei justa 
da reencarnação, porque a-
travéa dela, e só dela, dada 
a excelente experiência a que 
ela conduz, os espiritOB se 
tornarfio perfeitos ou incor-
ruptíveis. A sements anun-
ciada é essa lei. Esta é inte-
gra. Reto se tornará o espiri-
to, por sua mercê. 

Como vimos, a ninguém é 
possível, em uma só estada 
terreal, atingir a iumaperfe i -
çAo ou a completa Incorrup-
tibilidade de que tala oapóa-
tolo Cefas. Logo, se esta afir-
mativa encerra em definitivo fl-
uía grande verdade,reconhe-
cida e apregoada por «gregos 
e troianos., a conclusfio ló-
gica e evidente a que essa 
verdade nos conduz é a re-
encarnação, lei eqttfinime e 
Imutável, a qual por ser infi-
nitamente justa, proporciona 
sem distinção a todos os ho-
mens as mesmas e exatamen-
te iguais oportunidades de 
progresso. 

Dai o racional entendimen-
to de que a expressfto bíbli-
ca «sendo de novo gerados» 
tem, indubitavelmente, ligaçfio 
estreita, inseparável e intima 
com os renascimentos a que 
estão sujeitos ImperiosamenW 
os espíritos. 
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A Doutrina da Reencarnação 
Ao f o l h e a r m o s o Evange lho , 

n o t a r e m o s e m diveraas passa-
g e n s do Livro Sagrado , na 
p a l a v r a do Cristo, a p r e g a ç ã o 
Tranca e posit iva sób re a Dou-
t r i na da R e e n c a r n a ç ã o . 

«E, s e q u e r e s d a r c rédi to , 
«E Ê S T E O ELIAS QUE HA-

VIA DE VIR», re te r indo se a 
J o ã o Batista . 

Conlorme s e pode deduzir , 
no Cris t ianismo, es tá c l a r a -
m e n t e c o n c e b i d a a idéia das 
v idas sucess ivas ; e s s a t eo r i a 
r e e n c a r u a c l o n i s t a devia s e r 
fami l ia r en t re os cou tempn-
r ã n e o s do Mest re . Uma ou t ra 
p a s s a g e m e m que se funda-
men ta o Doutr ina das v idas 
sucess ivas , ê aque la em que 
O Cris to é in te rpe lado a res-
pei to do cego de n a s c e n ç a . 
P e r g u n t a r a m - l h e quem pecou, 
p a r a q u e êle nasce«se cego, 
os s e u s pais . ou cie, c ego? 
Nesta p e r g u n t a se ev idenc ia 
qne e r a admit ida pelos con-
t e m p o r â n e o s do Cristo, a r e 
e n c a r n a ç ã o . S o m e n t e num., 
e n o a r n á ç á o a n t e r i o r t e r i a o 
c e g o de na sc imen to comet ido 
sé r i a fa l ta q u e a c a r r e t a r i a a 
e x p i a ç ã o de t e r nasc ido c e g o 
O Mest re não t endo repudia-
do a pergunta , como foi fei ta , 
b a s e a d o na dou t r ina das vi-
das sucess ivas , a p e n a s res -
poadeu : «nem éle, cego, ha-
via pecado , nem os seus pais, 
mas foi para que s e manifes-
t a s sem a s ob ra s de Deus» 
(S. J o ã o , Cap 9., vs. 2. e 3 ) 

Esta dou t r ina expl ica , cla-
r a m e n t e , porque ex is tem ho-
mens e mulheres ma i s inteli-
g e n t e s do q u e outros t x i s -
tem fa tos q u e provam com 
abso lu ta c e r t e z a es ta dout r i . 
na, por exemplo o dos MENI-
NOS PRODÍGIOS. Em abôno 
desta teor ia s u r g e m obse rva -
ç õ e s v e r d a d e i r a m e n t e positi 
vas, por exemplo, a de Mo-
zart , e x e c u t a n d o uma sona ta 
no plano, aos 4 anos, de ida-
de, e aos 8 anos compondo 
uma ó p e r a . 

Paganini e T e r e z a Milano-
lo, c r i a n ç a s a inda, t o c a v s m 
r e b e o a de m a n e i r a a susc i t a r 
a d m i r a ç ã o gera l . Out ras figu-
ras notáveis, como Llszt, Be-
e thoven , Rubinstein, que se 
faz iam ap laud i r a o s 10 anos. 
Miguel Angelo, Sa lvador R i -
sa man i fe s t a ram-se i nespe ra -
d a m e n t e com ta lentos impro-
vlzados. 

Pasca l , a o s 12 anos , desco-
briu a geome t r i a p lana e Rem-
brandt . an t e s de s a b e r ler , 
d e s e n h a v a como um g r a n d e 
mes t re . 

Hen r ique de Ha lnecken . nas-
cido e m L u b s c k , em 1721, fa-
lou quaBs ao nasce r : a o s 2 
anos sabia t r é s l ingnaa; a 
p r e n d e u a e s c r e v e r em al 
guns d ias e den t ro de p o u c o 
t e m p o e x e r c i t a v a - s e em pro-
nunc i a r pequenos d iscursos ; 
com 2 snos e meio féz e x 
me de geogra f i a e história 
ant iga e moderna . 

O Jovem V a n de Kerkhov» , 
de Bugres , m o r r e u a o s lo 
anos e 11 mêse», em 12 de 
Agosto de 1873, d e i x a n d o 35u 
p e q u e n o s q u a d r o s m a g M r a i s , 
a lguns dos qua is , diz Adolph i 
Slret , m e m b r o da Academia 
Real d» Cifln-iia e B- l i s Ar-
te», da Bélgica , pode r i am t e r 
sido assinados por g r a n d e s 
pintores mundiais. 

Em F r a n ç a . Florizel de Reu-
ter , a o s 12 anos du idade , com-
pôs, a ped ido da r a i n h a da 
Romfitiia, uma ópera , intitula-
da J o a n a d 'Arc, cu jo o libre-
to foi e sc r i to pe la ra inha . 

Isufas, um dos m e s t r e s do 
jovem composi tor , cognomi-
nou-o so grtnlo ami : maravi-
lhoso, q u e êle j i tnais conhe -
cera» . 

E que d ize rmos do f amoso 
e n g e n h e i r o sueco Ericson. 
que, aoa 12 anos , e r a inspe-
tor no g r a n d e canal mar í t imo 
de S u z . e que tinha ás suas 
o rdens 800 ope rá r io s? 

Es ta e x t r a o r d i n á r i a m e r i n a 
G i a n e l l i d i Marco, qut h í t e m -
poB visitou o Brasi l e que no-
v a m e n t e nos visita, devendo 
e s t r e i a r b r e v e m e n t e na vizi-
nha c idade de R be i rão Pre -
to, poda muito b„>m ae r a re-
e n c a r n a ç ã o de um g r a n d e 
maes t ro . Eeta jovem, dir igin-
do com s e g u r a n ç a g r a a d e s 
o r q u e s t r a s em lôda par to do 
mundo, onde tem visi tado, de-
monst ra , sem diiniJa, a reen -
c a r n a ç ã o d« um g r a n d e vulto 
rta Ar te Sublime que é a mú-
sica . 

Pode r í amos c i ta r c e n t e n a s 
de ca sos e m s bdno da dou 
t r i na reencarnac lon i* ta , ma», 
o p - q u e n o número c i tado, to-
dos amplamen te comprovados , 
s e r á bü- tan te & suf ic ien te pa-
ra a s s e g u r a r e m p lenamente a 
vi tór ia ab-o lu ta des ta mara -
vilhosa e con fo r t ado ra teor ia . 

Nflo n o s i ludamos. Enquan-
to o mundo inteiro, e n q u a n t o 
tildas re l ig iões que se dizem 
cristUs, não a c e i t a r e m Incon-
d ic iona lmente a DOUTRINA 
DA REENCARNAÇÃO, não te-
r emos paz na T e r r a , pois. sò-
men te cora a aee i tHção des ta 

dout r ina é que o homem com-
p r e e n d e r á p o r q u e na sceu , por-
que v ive e porque um dia há 
de mor re r . 

Fora da R e e n c a r n a ç ã o , que 
exp l ica tudo, t e r e m o s o m a -
te r ia l i smo a t e u da hora pre-
"ente. O e á o s e a confusão 
dos d ia s t e n e b r o s o s em que 
v ivemos . 

a R e e n c a r n a ç ã o 
m e l h o r a r a Vida 

Sòmeute 
consegu i r á 
na T e r r a . 

T. Araujo Filho 

O C o r p o e o E s p í r i t o 
O c o r p o é o c a v a l o do Es-

pirito. Quando o cava le i ro é 
tolo, o cava lo d e s c e , e m de 
sab i lada ca r r e i r a , « lade i ra 
dos vícios, das pa ixões e dos 
m a u s cos tumes Ao ver - se no 
fundo do abismo, sem rumo, 
"»tn fôrça . sem e s p e r a n ç a , a 
Misericórdia Divina e n t r a em 
ação e o cava le i ro despe r t a ; 
toma d a s r é d e a s e o b r i g a seu 
oorsél vol tar p a r a e n c o n t r a r 
o caminho cer to . Ver i f ica en-
tão, como ffira fác i l a desci -
da e como é dificil a subida! 
O t r a j e t o que p o r c o r r e r a num 
minuto, p rec i sa s g o r a d e um 
ano de e t f ô r ç o pa ra s e r ven-
cido! Mas, não há out ro re-
médio. Deus, a Luz, a Verda-
de, a Vida, o Bem. es tá lá em 

" c lms: ê forçoso b u s c á lo, por-
LEI4 E ASSINE 
« 4 NOVA ERA» 

que a fas t ado de Deus o ho-
mem 0 unia pústula a m b u l i n t e ! 

A ReligiAi) é um f r e i o que 
I s e põe tia boca do cava lo (o 

N o s s a L i v r a r i a 
FRANCISCO CANUÍDO XA-
VIER 

Paulo e Estevão Broc. cr.$ 140.00 
Pontos e Contos « 55 00 
Pérolas do Alfm « 55,00 

F. V. LORENZ 
A Voz do Antigo Egi-
to « 60 00 

JOSÉ SVRINACH 
Spiritus M-ledKtus Brc. 45,0C 

LÊO.V DENIS 
O Além e a Sobrevivên-
cia do Sér. Brc. 40 00 

FERNANDO DE LXCEKDA 
Eça de Queiroz Póstumo Brc 

70,00 
REV. G VALE O W W 

A viria Além do Viu Brc. 50.00 
ISIDORO bÜARTE SANTOS 

D^ls Mundos Brc. 30,00 
CAMILLE plammarion 
O Deaeonh-cido e os Proble-
ma« P Iq-iicos, Brc. 

D. JOSE AMIGO Y PELLlCER 
R o m a e O E v a r g - l h o B r o c 55,011 

CARLOS IMBASSAHY 
Religião Brc, 40,00 

GABRIEL DELAVNE 
A «»encarnação Brc. 60,00 

GUSTAVO GELEY 
Re ume da Doutrina Espirita 
Brc. 80,00 

OSVALDO POLIDORO 
Lei. Graçs e Verdade Brc. 60,00 

ANTO/VIS LiMA 
Vida de Je«U« Brc. 40 00 
MARIA ISABEL DE AZEVEDO 
CO\TA 

Aira . Exilada Brc. 00,00 
VICTOR HUGO 

Almas Crucificadas Brc. 60,00 
FERNANDO DO O 

E As Vozes Falaram Brc. 50.00 
Bo.oo Ped idos p r l o l íee iub . P o s u l 

ATIRAR A PRIMEIRA REDRA 
Atirar uma pedra contra uma ficaçâo do esptrito. 

pessoa isto é, fsz-r uma críti-
ca, no sentido de feri la moral-
mente, de depreciar lhe a re-
putação, é coi-a j iu i to si-rpl-s, 
d ' pende de leve di-p tição do 
espirito para o ms 1. No mundo 
de iroperf-ições onde vivemos, 
todos nós temos alguns d feitos 

serem corrigidos e que podem 
ser fácilm^nte observados e con-
denadas pelos inimigos, mas e 
t i rsr unia pedra sob de terminadas 
condiçSas; é difícil, especialmente 
se essas condiçõ -s são da natu-
reza das que provem superiori-
dade. Dal a razão por que os 
fsriseus fugiram ligeiros de p»r-
to do CrÍNt-i, que n lo o Mestre 
matidnu que atirasse a primei 
r« p>i ra cont a a ir.feltz mulher 
ndúU-rat, equéie que i-suve-s-
s -m pecado, 

O Evang-lho cita ê jse fa to 
diz ndo que Jesus rolnUtrav 
ensinamento« relativos ao r-io-
dos céus a «eus d i s d p u l » , quan-
do um rumor estranho velu 
pe r tu rbv - lhe a reunião: e r a u 
os fí,"i«i*u8 q u - trezlam à sus 
f rente uma lof-liz p-csd' ,r», re 
clamando-Ih- um castigo, me-
diante a »1 gsçSo de que a 1-1 
•no-pies ordenava se spedre j*---
s m tód*s as roolheres apanha-
das e.n adultério. 

A iof.-iiz. t. r turada j i psl» 
« j i prôpri» colecioneis, «vança 
va ti i d i p i r a o M-stre. el íto 
j fz p las f»ris-u», p i ra rec-b-r 
:»iv r. a malar d - t ó i a s «t c >t>-
denaçSea. que CGiisi tla na is-
pidacão do corpo, para s purt-

Sll-ncioso ala ate désse qundro 
triste, através do qual o homem 
revelava, nas pesaoas dos escri-
bas e dos f a n eus, o seu Umen-
tável estado de Inf-rioridade 
espiritual, escrevia o M-f t re só-
bre areia. 

Os escribas e os fariseu«, sem-
pre traidores, caluniadores, men-
il-osos e p-rseguHores, int-re«-
ssvsm-se mais p- la desmoraliza-
ção do M itre q u ! pela desmo-
relizaçío da própria pecadora o 
Mestre havia dito nSo ter vindo 
para destruir, ena» sim, cumprir 

lei, no entanto, entre es vir. 
tudes que ensinava e praticava, 
aconselhava ao him«-m p-rdoar 
«os aeus semelhHntes as suas fra-
queza», coodiçfb precípua para 
nerecerern de Deus o seu pró-

prio per ião. A. lei, por sus vez. 
oandeva que se ap»dr- j i ssem 

*s adúlteras. Como faz-r agtra?,.. 
Condenar?... Absolver?... 

T- lv-z mais compadecido da 
i gnc â oc t a dos escrlbis e cirs 
fariseus, da sus In,piedade, que 
da situação ds própria adúl t - rs , 
o Mestre continuava escrevendo 
na areia 

Ligeiro silêncio dominou 
turba suspensa entre o perdão 
e -s condenação. 

O p ivo nguarda uma respos-
ta; os escribas e os fsriseus exi-
gem uma justiça, que se ri-v-r 
t i i m p r t j iizo da autoridade 
w i r 1 'la pí-i-vra de uma vide: 
» inf liz scúltera, confundi ia na 
•ua dor, s t i o x s humildemente 
a cabeça e chora. 

Diante da Insistência dos es-
cribas e dos f«ris-us, JerUs le 
vsnts-se e intei preta a lei, de 
»côrdo com a sua justiça, e re-
sume a sentença no segulnt* 
«Aqu-le d -n t re vó», que eslé 
sem pecado, seja o primeira 
que stire s p«drs contra ela». 
E, loclinando-se novamente sô-
bre a areis, continua a escrever. 

Os homens, principalmente os 
acu«adores, se entre, lharam es-
pancados e desapontados, poi 
que não esperavam uma respos-
ta tão feliz, uma se-ntença tão 
hon*sta • decisiva; o povo ao» 
poucos se dbp raou: cada um 
foi se afastando por aus vez, e 

«ilêncl-i Invadiu logo o am-
biente pouco entes tão egitado. 
Só ficatam, de um lado, a pe-
cadora, envergonhada, abatida 
e de outro lado, o almboio do 
p-rdão, da sabedoria e ds bon 
• a:i \ ds justiça e da humilda 
de, em suma, o verbo divino 
encarnado. 

Jesus volta-se para a peca-
dora e lhe dirige novsmente 
palavra, como um rsto de espe-
ranç» que lhe penetra s alma: 
«Mulher, onde estão os teus seu-
«adore ? Ninguém te condenou? 

Tímida ainda, com o rosto 
banhado em lágrimas de arre-
pendimento, r -sponde hu-rt!1 
m»p.te, a vitima da maldade hu-
mana: «Nirguém, Senhor!» 

« S e m t u rambSm te c o n d s n ' -
responi4* o Mestre.val-te etn 
pai e n f o peques mais». 
Ueotdito &*a«alvca t o NaactaaMtai 

corpo), a fim de obr igá- lo a 
• b e d e c e r o cava le i ro (o Es-
piri to) Infel icíssimo é o Es-
pirito que se delxA dominar 
pelo corpo! S e n d o ê s t e pe-
sado, fei to de lama, por na-
tu reza ligado a o que é ba ixo, 
q u e r t r s z a r o E"p!rl to a o seu 
nível de Infe r io r idade e difi-
c i lmente e m p r e e n d e esforço« 
no sen t ido de e l eva r - se á al-
tu ra daquôle . Há no Evange-
lho uma pas sagem que pode 
I lus t rar eeta a s se r t iva : enquan-
to J e s u s dormia , o b a r c o e r a 
sacudido v io l en tamen te pe las 
ondas do m a r revOlto; d e s p e r -
to JeBUf, o Oceano a c a l m o u -
se e o ba rco desl izou se reno . 
J e s u s é o Espirito; o b a r c o 6 
o corpo; o o o e a n o é o mun-
do. Enquanto nosso Espiri to 
dorme, n o des in te res se pela 
Verdade , o corpo a funda-se 
no o c e a n o das b a l x e z a s mo-
rais , to rnando-se prAsa fáci l 
dos v íc ios mais r epe l en t e s . 
Enquanto dorme o Rei, re ina 

encravo! Tr i s t e re inado! Po-
rém, quando o Rei s a c o d e o 
torpór , pèe - se de pé ab re os 
olhos, a fas ta a i n é r o i a e a ilu-
são, r e a s s u m e seu pòeto e f s z 
tudo e n t r a r n o v a m e n t e nos 
s e u s devidos e ixos! 

O oorpo, como c a v a l o que 
é, m e r e c e a p r o t e ç ã o do Es-
pirito: d e v e s e r a l imentado , 
exe rc i t ado , defendido , e a t é 
amado, a fim de que a qual-
quer t empo possa p r e s t a r bons 
se rv iços ao dono; porém, a s 
suas manhas , suas impos ições , 
s eus capr ichos , s e u s dese jos , 
devem s e r corr igido«, venci-
dos e derrotado»! Cava lgadu-
ra de sgove rnada , é p e r i g o 
iminente! 2 ve icu lo da perdi -
ção! Espirito e s c r a v i z a d o pe-
lo corpo , é «fiél de cabrés to» , 
em que qua lquer caudi lho re-
ligioso monta e diz: U p a l . . . 
U p a ! . . . U p a ! . . . 

A nossa g e r a ç ã o d e u a o cor> 
po o ce t ro de rei s por isso 
come demasiado, p e n s a mul-
to em diversões , não s e e s -
quece do sexo , d e s e j a s em-
pre o descanso , não vence a s 
ten»ações dos viclos e olha 
multo p a r a os ourope l« do 
mundo. O espir i to d e s c e u s o 
l amsçal » s u b m e t e u se a per -
niciosa inf luência da na tu re -
za huDiaos! Al e s t á a verda-
de i r a c a u s a do so f r imen to hu-
mano. Kstt g e r a ç ã o a l r g u é m 
mais Ignora s e r á c o n d e n a d a , 
em g rande par te , s o r a n g e r 
d« den te s e ás t r e v a s exte -
r iores do pianéta r e g e n e r a d o r 
do qual fnla o i luminado Es-
pirito de Kamat i ' , e m seu p r e -
c ioso livro; «Mensagens do 
Astral». O m u n i n es tá che io 
de manicômios, hospi ta i s , cam-
pos de c o n c e n t r a ç ã o , c ade l a s , 
guilhotinas, t r ibuna i s e tudo 
Isso es tá cheio de gen te ; por 
q u e ? Por c a u s a do corpo! 8 e 
a h u m a n i d a d e in te i ra resol-
vesse s a l v s r - s e dos 66S6 anos 
d s sol r i toentos pe lo qual há 
de pae s s r lá no «Chupão», qus 
t e r i a a fazer? Que remédio 
cu ra r i a a te r r íve l chaga da 
human idade? - A renúncia, o 
deaapCgo, a despersonaliza-
ção (to homem! «Que fazer. 
Mestre, p a r a herdar o re ino 
do c é u ? Desfaze-te de tudo o 
que tens, RhNUNCIA TEU 
PRÔPKIO CORPO, toma a tua 
c r u z « eiga-me». 

O c o r p o é o cavalo do Ka-
pirlti ! No fim do caminho, o 
e s v a i o mor re , mas o Cavalei-
ro toma outro, e continua a 
suavíageiB infinita pela estra-
da dn Infinito aperfeiçoamento! 

Jorgi Ttodomir• Í4 toma 



«Excur são do T e a t r i n h o » 

KOHN « DK» SM«' HD !H-«0 - BOM « « U t , SOU I ' « fl frUM 
—:— FRANCA, (Est dê Sâo Paulo), 30de Seterr.bro de 1959 — 

A exeursSo <1»> »TeMritiho 
iia Escol« Cri.tã» eui Ubera 
ba, dia 1!) d* setembro, !oi 
acotttecimectG marcante para 
o movimento artístico doa me-
ço» esplrltas. Teve, Bem favor, 

No Corredor da Morte 
J O S É R U S S O Caryl Chessman, homem que 

conseguiu reeditur o celebèrri-
mo caso «Saco e Vaiuetti» está, 
peia sua condenação á pena de 
morte, suscitando protestos e 
pedidos de indulta por parte 
dos povos cristãos e amantes 
da liberdade. 

Na Casa da Morte, em San 
Quentin, o homem que se tor-
nou alvo da simpatia internacio-
nal aguarda há onze anos a 
execução da sentença fatal. 

Na Câmara da Morte descri 
ta com todos os horrores • 
abundância de detalhes imprea 
sionantes, equipada com apare-
lhamento requintado na arte 
de matar aqueles que tiveram 
a desdita de se tornaram «peri-
go social*, jaz o escritor, que 
sacudiu a opinião pública de 
vários palies, encerrado em sua 
jaula d» (erro, no terrível pre 
sidio dos Estados Unidos da 
América do Norte, contando os 
dias e aa horas, no pulsar do 
coração. 

No dia 'i3 de outubro, não 
mais usufruirá c> diviu» privilé-
gio da existência! I\ Lti, ap r e 
texto de fazer justiça, i-xtingue 
o delinqüente, não desejando 
reconhecer sua impotência no 
aentido de reajusta lo à vida 
normal de todo cidadão. 

A pena de morte não solu 
dons o problema do crime, as 
sim como drogas não resolvem 
o problema da enfermidade. 
Cumpre aos g-ivern** fortes e 
independentes atacarem as cau-
sas da criminalidade, prevenln 
do o desabrochar d» delinqüan 
cia, sem atentar, jamais, na vida 
do criminoso. 

Além de Caryl Chessman, ou 
tros vinte e seis condenados es-
tão de encontro marcado com 
a morte. 

Não consta movimento algum 
de intercessão a favor desse» 
infelizes Par -:e que nenhuma 
voz ae ergue num pedido de 
clemência para tsntoa irvfortu 
nados. 

Sémente Caryl Chessaian 
talvez pelas circunstâncias que 
o envolveram, e na ànslí de 
manter o direito de viver, Ian 
çando todos os possíveis e ima-
gináveis recursos numa cartada 
derradeira para fugir 4 execu 
çãi), tenha tocado a »»-»iMllda 
de dos hoinen» que repudiam o 
assassínio legalizado. 

Leis bárbaras e Iniquss terão 
3Ue ser abolidas. 

A evolução da humanidade 

não mais comporta tais méto-
dos justiceiros aplicável» no pau-
sado. Quase vinte séculos de 
Crl.tianismo não lograram im-
plantar no planéta a observân-
cia do V mandamento, que de-
termina de modo Imperativo: 
Mo Mateis. 

E nos dias atuais, vemos, com 
tristeza, atitudes daquélei que 
juraram respeitaras leis do Evan-
gelho de amor e perdão, encar-
regados de conduzir ao reiil do 
Senhor as almas dos seus flèia, 
pleitearem a implantação da pe 
na máxima, favoraveis à morte 
do criminoso, baterem-se com 
todoa os argumentos em fla-
grante contradição com os di-
tames da religiãoque professam. 

Estamos realmente stravessan 
do am período de transição, 
precursor das grandes transfor-
mações sociais que se avizinham 
a fim de que. em futuro próxi-
mo, a humanidade possa viver 
etn paz, amando e perdoando 
soa seus semelhantes. 

das democracias cristãs. Entre-
tanto, os diaa passam, e a Câ-
mara de Gâs se aproxima do 
homem que se agarra à vida. 

Onze »nos de detenção já 
não bastariam para resgatar, 
pelo menos parte dos crlrre* 
praticadrs nos dias sem rumo 
da mocidade?! Espera-se que o 
Governador irredutível «tenda 
aos apéloa de demência e sus-
penda a execução. 

Que Deus ilumine aos que 
receberam o encargo de gover-
nar os povos e conduzi-los a 
destinos bonançoso», sem aten-
tarem no patrimônio sagrado 
da vida. 

Que a par da execução da 
lei humana, falha e transitória 

lei Dirtna, justa e imutável, 
deverá presidir a todos aconte-
cimentos, sempre r,a vsngusris, 
porque só ela contém as nor-
mas da paz e dn felicidade de 
todos oa habitantes desta Ter-
ra, qual * xllio destinado ao 
progresio moral e espiritual de 
todos oa povo«... 

duas «ig'iiNcav.õ:s distinta»: 
u n a , a iie çnniprovsr © valor 

• t atro amador, como apõio 
à moralização dr» arte, tAo de-
turpada r i s tes (lias; nutra, a 
da oportunidade de confrater-
nização entre ce rsvane l r i s e 
pessoa» amigas. 

0 espetáculo foi realizado 
no «Teatro K< yal». sediado 
no Bairro dos EMados Unidos, 
em Uberaba e de proprieda-
de da Uol8o dos Mcços Espi-
ritas. A peça encenada foi 
«SINAL VliRDE E AMARELO» 
- comédia etn 3 atos e 1 qua-
dro, de Agnelo Morato, traba-
lho com objetivaçâo de bom 
humor, com a preocupação 
doutrinária, sem lerir a nin-
guém e expflr princípios ele 
vadoa. As dependências do co-
nhecido teatro foram tomadas 
literalmente por público aco-
lhedor, que soube valorizar o 
trabalho dos amadores frao 
canoa. 0 elenco, por ordem 

J á se a c h a e m nossa 
-Livraria, «A Nova Eras, o 
Livro de autoria do Dr. 
Salvador de Maio: O PO-
PODER DA MULHER NA 

DELINQÜÊNCIA. 

Pedidos pelo Reembolse, 
tr$: 200.00 
Cx. Postal n.o 65. Franca, 8 .P. 

Nossa voz nada mais ê que 
um protesto isolado no oceano 
de confusão e desrespeito aos 
dirdtos humanos. Porém, repre-
senta um protesto veemente, 
um clamor de revolta contra a 
aplicação da pena de morte, lei 
monstruosa que retrata « inca 
peeidad« dos gu vemos para cu-
rarem as suas chagas internas. 

Hà quem afirme que o crimi-
noso é apenas um doente. A! 

doença, quer esteja no corpo, 
n» menti*, ou na alua, requer 
tratamento. Prisão e morte náo 
resolvem a cura, precisando o 
o doente de médico. 

Matar constitui uma espécie 
de vingança do forte contra o 
fraco. Um sistema punitivo à 
criminalidade é natural quet-xU-
ts, mas que st-ja ju*lo e huras-
no. .. ' • 

Já é tempo de ilimioar-Ee do« 
Códigos * pena capital, recurso 
das nações incapszes de molda* 
r. pela lux da instrução, • 
iodai* dos propensos ao cime, 
qu«? são tâcfôa a* vlUrrias d» ?g-, 
norâ icla e do anslfab^tistuG. 1 

"Cada eácoú que ee hbr**, uoia 
cadeia s? fech diz o eminen-
te escritor Victor Hugo. 

• * * 
Caryl Che^sman, no corredor 

da tnorè'Vlui® desesperadamen-
te pela vida. Advogado» de la-
ncine, juristes consagrados, do 
Bras'l e de outroa paises, repu-
diam t. seutença enxovalhaste 

Os V o t o s tio VOPÓ 
Exortações de um vulto de batina . .. 

Manhã de Sol, sorrisos... Bem me lembro. 
Matriz engalanado, na colina,.. 

Foi nos primeiros dias de Novembro. 

Casavam-se Medeiros e Celina. 
Em nosso lar havia mais um membro. 

Passados nove mèses, de Dezembro 
Até Agôsto,. então, Deus nos fascina. 

Em nossa neta primrgêniti — Elóine 
Voltou de novo à Terra um sofredor. 

De luz celeste a vida se lhe banhe. 

Para vencer a fome e a dor, 
Seja feltz. E essa vitória ganhe 

Ao sei eterno do divino amor. 

Aleixo Victor Magaldi 

AOS NOSSOS ASSINANTES 
A fim dejacilitijr n renrsra de nossa fòlha a trxiot 

os nossos prrzedo* aasiaantrs, »»licitamos rtoi que mudn-
T-m d* i-esMoici« « /ir-or de no« mondar«™ r m tôda 
cloe, ta pessfoel o ».putnte: 

!.• ~ U m e inaplel*. por ei lem*. 

2.» lali«« PBderéç». 

J.» — 0 M n m í e r K » pura « M e í f te 

ser rrati l i lt • |«na). 

Cenlro Espirita «0 REFORMADOR» 
Fomos gentilmente informa-

das da fundação do Centro Es-
pirita «O REFORMADOR», r.a 
cidade de Ouro Prato. Minas, 
em 5 de Abril dêste ano, ten-
do, já, sido eleita sou primeira 
dir* torta, que fíçou assim cons-
tituida.' 

PRES.:Dr. Paulo Affomo Bar-
bosa; VICE Ozias Neto de Si-
queira; l o SECRETARIO: Wal-
dir Rosa; 2.o SECRETáRIO- Fran 
cisco de Assis Alves de Brito; 
l.o TESR: Antonio Joaé Ramos, 
2.0 TESR: Jos* Catarino dos 
Santos; l.o ORADOR; Milton 
Fernandes; l.o FISCAL: Luiz 
Severiano dos Santos; 2 o FIS-
CAL: Edison F vai Isto Alve»; l.o 
ZELADOR: Cyro Barbosa Lima 
e 2 o ZELADOR; Marta de Je-
sus Santiago Ramoa. 

À novel sociedade que se fun-
da sob os auspícios de Nosso 
Senhor Jesus, almejamos bBS 
tante progresso nos trabalhos 
doutrinários, e aos prezados con 
frades, nossas felicitações. 

de entrada oo proecfnin, toi 
o seguinte: Jogo Engrácia, na 
raracterizaç&o do portuguêa 
Joaquim: .Jandira Barboes.no 
da Joaninha; empregadinba 
solicita e leal; Marta Er lóe j 
Interpri tou a ingênua e sen-
timental Dlvinhs; Chiquinho 
Lourenço, no eoitor Corrêa 
Lobo; Púglia Filho, o peSo do 
enrêuo, DO papel de Deodato, 
velho palpiteiro e atrapalhfio; 
Jair Botelho, com o encargo 
de um escritor improvisado e 
maluco; Mariinha Tuglia, no 
papei de poeti-a Semlramis; 
Glauce de Paula, a intransi-
gente matrona Helena; Nalini 
Júnior - o «filhinho de papai» 
por nome de Jujuba; Omar 
Nardl, com a responsabilida-
de do pensador e escritor 
Durfies. 

Num doe entreatos o Jor-
nalista Qmaúoel Chaves subiu 
à ribalta para agradecer a 
colaboraçSo da distinta platéia 
e chamou ali Agnelo Morato, 
apresentando-o. Nessa opor-
tunidade o autor de «SINAL 
VERDE E AMARELO» expôs 
0 motivo que o levou a ten-
tar, com outros companheiros, 
a escrever peças par» o tea-
tro esplrit«, à vista das peças 
teatreie fugirem atualmente 
da finalidade na educaçSo do 
povo. 

Após o espetáculo oa com-
ponente» do Teatrinho da Mo. 
cidade Espirita de Franca di-
rigiram-se A «COMUNHÃO 
ESPIRITA CRISTA», onde 
participaram de uma reunião 
com o abnegado médium 

| Francisco Cftndido Xavier e 
1 presidida pelo incansável me-
ço dr. Waldo Vieira. Ainda, 
na manhá seguinte, visitaram 
também o «LAR ESPIRITA»-

1 instituição para meiiinas - de 
partameoto da UniSo ds Mo-
cidade Espirita de Uberaba. 
Os elementos do TEC ficaram 
hospedados com os seguintes 
confrades: Omar Prata de 0 -
liveira. Paulino Ramos, Gual-
berto Messias, Artur Sabino 
Jr„ Emanoei Martins Chaves, 
da. Maria Chaves Santos e 
da. Teodomira Chaves Men-
des. 

Foi, como se vê, uma excur-
i&o proveitosa, do Teatrinho 
da MBF. 

A direçSo do Teatrinho da 
Escola Crista (TFC) agora sob 
responsfibidade do entusiasta 
teatrólogo Francisco Louren-
ço, estuda a possibilidade de 
atender solicitações pBra apre-
sentação do seu elenco, nas 
seguintes cidades: Mogl-Mirim. 
Casa Branca, Mococa, Ilfi, Pas-
sos, já estando certo compro-
misso com s cidade de Ittive-
rava e novamente, em Sftu 
Joaquim da Barra. 

Concentração Espírita 
De nossos confrades de Mu-

qul. Estado do Espitlto Santo, 
recebemos atencioso convite pa-
ra a Primeira Concentração Es 
pirita a ser realizada nessa lo 
calidade, nos rtlas 10 e 11 de 
Outubro próximo f. 

Do programa a ser cumprido 
conste diversas visitas a ho p 
tsla » pontos pi to riscos da ci-
dade, »»sim como também di-
versa» conferências doutrinária», 
inclusive a exibição da pèçs 
«RENÚNCIA», que aerá levada 

no palco do Cine Educatlvo.de 
autoria do Dr. Carlos José Lu-
gon e dirigida por Tancredo 
Schuckert. 

Enviamos votos para um gran-
de sucesso da Concentrsção, 
assim como tan.bêm nossos 
agradecimentos pelo atencioso 
convite que nos. enviaram. 

Educo teu filha no cominho 
em que éle d e « andar; , até 
quando envelhecer, n&o se 
aparta rd dêle. Provérbios; 22-6 


